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Os Projetos de Extensão levam o conhecimento produzido para além da 
Universidade. Esse diálogo propõe práticas de acordo com as demandas de cada 
grupo comunitário, e ao mesmo tempo possibilita a/ao aluna/o experiências 
enriquecedoras em sua formação.  O Curso de Psicologia da ULBRA Torres tem 
trabalhado para despertar a curiosidade pelas questões de gênero a fim de formar 
uma consciência crítica sobre as realidades vivenciadas pelas mulheres no que 
concerne à violência doméstica e direitos humanos. Segundo dados divulgados EM 
2015 pela Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180, da SPM da 
Presidência da República (SPM-PR): Apesar de ser um crime e grave violação 
de direitos humanos, a violência contra as mulheres segue vitimando milhares 
de brasileiras reiteradamente. Em 74% dos relatos de violência registrados pelo 
serviço Ligue 180 a violência é diária ou semanal. Em 72% dos casos, as 
agressões foram cometidas por homens com quem as vítimas mantêm ou 
mantiveram uma relação afetiva.  Tomando dados de referência, ratificamos   que 
a violência contra a mulher é ainda um problema social muito grave. Dessa forma, 
constatamos a necessidade de um trabalho de prevenção que comece pelas escolas 
fundamentais e siga sendo realizado em todos os setores da comunidade.. O projeto 
de extensão “Empoderamento e Direitos Humanos das Mulheres” é uma ação 
da universidade ULBRA-Torres que visa à prevenção da violência doméstica, 
promoção dos direitos das mulheres e o empoderamento feminino, com caráter 
educacional expandindo o conhecimento de ambos. Os alunos de Psicologia 
realizam voluntariamente este projeto de extensão que promove conhecimento 
sobre o tema gênero e violência doméstica em entidades públicas da região, 
como escolas das redes pública e privada de ensino, Centros de Atendimento 
Psicossocial (Caps) e Centros de Referência de Assistência Social (Cras).Trazendo 
o tema para a comunidade de forma lúdica com a teatralização de uma peça 
chamada “A Cinderela Mudou de Ideia” baseado no livro da autora espanhola 
Nunila López Salamero que aborda a violência doméstica de uma maneira fácil 
de ser compreendida o grupo interage com as comunidades.  Foram realizadas 
oito apresentações com um público total de 800 pessoas entre 2014 e 2015.  
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